Aos vinte e quatro dias do mês de setembro de dois mil e nove, o Sínodo Planalto Rio-Grandense – IECLB este reunido nas dependências da Comunidade Evangélica de Confissão Luterana Santo André, no município de Augusto Pestana/RS, para a realização da vigésima segunda Assembléia Sinodal. Às nove horas e vinte minutos, o presidente do Conselho Sinodal, P. Em. Rudi Kich saudou todas as pessoas presentes e convidou o P. Sin. João Willig para dirigir o Culto de Abertura. Após proferir a oração inicial, o Pastor Sinodal convidou para momento de canto. O Evangelho de Marcos 10.46-52, indicado para o 21º Domingo após Pentecostes, serviu de referência para a pregação. O presidente do Conselho Sinodal deu continuidade aos trabalhos, fazendo a composição da mesa, que ficou assim constituída: Silvino Lamb, presidente da Assembléia Sinodal; Pastor Sinodal João Willig; Pastor Vice-Sinodal Ricardo Cassen; Waldemar Heldwein, representante do Sínodo no Conselho da Igreja; Ademir Schwidercke, Presidente da Paróquia de Augusto Pestana; Pastora Sirlei B. Nether, da Paróquia de Augusto Pestana; Padre Silvestre, da Paróquia Católica de Augusto Pestana; Pastor Hans Zeller, da Igreja Evangélica da Baviera; P. Peter Lammer, da Igreja Evangélica da Alemanha; Vilmar Zimmermann, prefeito municipal de Augusto Pestana. Deu-se espaço para que se fizesse uso da palavra, sendo que se manifestaram: o presidente da Paróquia, a Pa. Sirlei, o Prefeito Municipal, o Pastor Sinodal, o Padre Silvestre. Desfez-se a mesa, passando a coordenação ao Presidente da Assembléia Sinodal. Foi feito o levantamento de quorum para esta Assembléia Sinodal que ficou assim constituído: Ajuricaba – 10, Alto Jacuí – 9, Augusto Pestana – 10, Carazinho – 4, Chapada – 9, Condor – 5, Coronel Barros – 4, Cruz Alta – 7, Ernestina – 6, Getúlio Vargas – 4, Ibirubá – 11, Ijuí – 10, Ijuí-Paz – 4, Linha 3 Oeste – 9, Não-Me-Toque – 5, Panambi – 8, Panambi Sul – 7, Passo Fundo – 7, Panambi Boa Nova – 9, Planalto Médio – 9, XV Novembro – 3, Tapera – 6, Xingu – 8, Delegados ao Concílio da Igreja – Lauri Bussler e Lotário Schemmer, OASE Sinodal – Loni Schemmer, JE Sinodal – Patrícia Hoffmann, Culto Infantil Sinodal – Josiane Petry, Representante do Sínodo no Conselho da Igreja – Waldemar Heldwein, Lelut Sinodal – Hary Rambo, Representante na ISAEC – Nelson Wojahn, Obreiros Eméritos – P. Em. Jairo dos Santos. Totalizando 173 votantes. O presidente da Assembléia Sinodal colocou em votação o Regimento Interno para a vigésima segunda Assembléia Sinodal (Anexo #) o qual foi aprovado por unanimidade. A seguir Silvino Bernardo Lamb coordenou a constituição das comissões. Ata: P. Ricardo Cassen, Eliani, Sírio, Silvia Grauncke e Neiva Schenkel. Moções: P. Valdemar Lückemeyer, Wilson Bücker, Leontino Grellmann. Mensagem: Nilvo Knebelkamp, Márcio Grahl, P. Günter Wolff, Pa. Ana Isa dos Reis. Eleições: P. Carlos Frühauf, Pa. Adriane Lorenz Cassen, Nelson Wojahn, Edson Albrecht, Delci Adam. As mesmas foram colocadas em votação e aprovadas. O presidente da Assembléia Sinodal convidou para apresentação dos relatórios sinodais. P. Em. Rudi Kich, Presidente do Conselho Sinodal, trouxe uma síntese do relatório impresso (Anexo #) que fora enviado antecipadamente para as paróquias. Agradeceu a confiança depositada e ressaltou que entende sua função como chamado de Deus. P. Sin. João Willig efetuou a leitura de seu relatório (Anexo #). Foram destacados alguns aspectos: 3º Nível da Escola Sinodal de Formação, participação na vida comunitária, Convenção Nacional de Obreiros/as, Atualização Teológica de Obreiros/as com P. Dr. Emílio Voigt, Conferências de Obreiros/as ocorridas de forma descentralizada. Lembrou de obreira/os que deixaram nosso Sínodo: Pa. Sandra Sornberger, Quinze de Novembro; P. Vanderlei Closs, Passo Fundo; P. José Carlos Pospichil, Cruz Alta. Apresentou obreira/os que foram instalados em paróquias de nosso Sínodo: P. Fábio Staggmeier, Não-Me-Toque; P. Adamir Simon, Ibirubá; P. Walter Schenkel Neto, Passo Fundo; P. Artur Jaske, Cruz Alta; Pa. Jaqueline M. Piazza, Getúlio Vargas; P. Cláudio De Marchi, Alto Jacuí. O presidente da Assembléia colocou estes dois relatórios em votação. Lotário Schemmer questionou que o relatório do Pastor Sinodal não mencionou o falecimento da Sra. Helga Jung, ocorrido no dia 24 de setembro, em Panambi. O Pastor Sinodal esclareceu que seu relatório contempla período anterior ao mês de setembro de dois mil e nove. Solicitou-se que fosse corrigido no relatório do Pastor Sinodal, onde consta o aniversário da OASE da Comunidade Coronel Barros, que completou 80 anos. Após estas correções os relatórios foram aprovados. O presidente da assembléia informou que os demais relatórios não serão lidos, pois foram enviados anteriormente para leitura e apreciação. O Sr. Valdir Momberger, tesoureiro sinodal, apresentou a Prestação de Contas do Exercício dois mil e oito. Esta prestação foi aprovada. A seguir expôs a situação atual, período de primeiro de janeiro a trinta de setembro de dois mil e nove. Apresentou a Proposta Orçamentária para dois mil e dez, que fora apreciada pelo Conselho Sinodal, na sua reunião ocorrida no dia cinco de setembro. O reajuste ficou em cinco porcento. O presidente da assembléia colocou em votação a Proposta Orçamentária para dois mil e dez, a qual foi aprovada. O tesoureiro sinodal apresentou o Relatório de Ofertas referente ao ano de dois mil e oito. O P. Valdemar Lückemeyer, integrante da Comissão de Moções propôs que cada moção tenha no mínimo quinze assinaturas. A proposta foi aprovada. A jovem Carla Luciane Klos Schöninger, da Paróquia de Novo Xingu, participou de encontro sobre juventude promovido pela Federação Luterana Mundial, ocorrido entre os dias vinte e dois e agosto e dois de setembro, em Genebra/Suíça, no qual houve presença de pessoas dos seguintes países: Canadá, Brasil, Estônia, Singapura, Suécia e Nigéria. Enfatizou a questão da participação dos jovens na tomada de decisões na Igreja. Pastor Carlos Frühauf, integrante da Comissão de Eleições, informou que as indicações devem ser feitas até o meio-dia. 
- Conselho Fiscal do Sínodo (3 titulares e 2 suplentes, mandato de 4 anos, Artigo 19 do Estatuto do Sínodo), composto por membros que não representam paróquias no Sínodo; e, 

- Presidente da Assembléia Sinodal (Presidente e 2 Vice-presidentes, mandato de 4 anos, sendo permitida uma reeleição, Artigo 17-IXc da Constituição da IECLB e Artigos 10-VII e 11 do Estatuto do Sínodo). 

- Comissão Jurídico-Doutrinária Sinodal (CJDS) e seus respectivos suplentes, formada por 2 obreiros ordenados, 2 profissionais graduados em direito e 1 vogal leigo, totalizando 10 pessoas) (Artigo 20 do Ordenamento Jurídico-Doutrinário, mandato de 4 anos sendo permitida uma reeleição); 

- Delegado Sinodal leigo ao Concílio da Igreja (2 titulares e 2 suplentes, mandato de 4 anos, sendo permitida uma reeleição para o mesmo cargo, Artigo 26-II da Constituição da IECLB e Artigo 50-IIa do Regimento Interno da IECLB); 

- Representante do Sínodo no Conselho da Igreja (1 titular e 2 suplentes, mandato de 4 anos, sendo permitida uma reeleição, Artigo 31 da Constituição da IECLB); 

- Pastor Presidente da IECLB, Pastor 1º e 2º Vice-Presidentes da IECLB (Artigo 35 da Constituição da IECLB, mandato de 4 anos, sendo permitida uma reeleição para o mesmo cargo); 

- Presidente e Vice-Presidente do Concílio da IECLB (Artigo 26-Ia da Constituição da IECLB e Artigo 50-Ia do Regimento Interno da IECLB); 

O presidente do Conselho Sinodal abordou a adequação da Política de Subsistência de Obreiros/as às leis vigentes. Perante o INSS obreiros/as são enquadrados como “ministros religiosos” e fazem jus a uma subsistência. Em relação à questão previdenciária ressaltou-se que esta é de responsabilidade dos/as próprios/as obreiros/as, devendo estes ser filiados/as à previdência oficial. Pelo INSS, não pode haver diferença no valor da subsistência de obreiros da mesma paróquia, exceto se houver realidades diferentes ou necessidades especiais, como tratamento de saúde. O P. Luiz Wasserberg partilhou o exemplo de Florianópolis, seu CAM anterior, que caiu na malha fina da Receita Federal. O presidente do Conselho Sinodal informou que a regulamentação sobre o ministro religioso consta na Alínea C do inciso 5º do Artigo 12 da Lei Nº 8212/91 e Lei Nº 10403/02, regulamentada pela IN Nº 20 do INSS de 10/10/2007, Artigo 5, inciso 6º. P. Valdemar Lückemeyer comentou que a decisão sobre estas questões de Política de Subsistência cabe ao Concílio, previsto para dois mil e dez, em Foz do Iguaçu. No entanto, a ata do Concílio ocorrido em dois mil e oito menciona que o Conselho da Igreja foi autorizado a fazer modificações que entrarão em vigor a partir de primeiro de janeiro de dois mil e dez. O presidente do Conselho Sinodal explanou sobre a Consulta da IECLB aos Sínodos sobre a Política de Subsistência e informou que o Sínodo vai encaminhar ao Conselho da Igreja um posicionamento sobre este assunto. O representante sinodal da OGA lembrou que materiais para cada paróquia devem ser retirados. O Pastor Sinodal convidou para oração de mesa, para o canto “A mesa posta é dádiva de Deus” e bênção do almoço. Encerramos os trabalhos da amanhã às doze horas e três minutos. Reiniciamos às treze horas e trinta e cinco minutos, com o canto “Senhor, se tu me chamas, eu quero te ouvir”, oração e bênção proferida pelo Pastor Sinodal. O presidente da assembleia sinodal convidou os estudantes de teologia da Escola Superior de Teologia para partilhar em relação à pesquisa sobre o “ministério compartilhado”, que é decisão de Concílio há quinze anos. Este projeto está sendo coordenado pela Professora Laude Brandenburg. Foi entregue questionário aos/ás delegados/as (Anexo #). O presidente do Conselho Sinodal continuou sua explanação sobre a Política de Subsistência, abordando aspectos relacionados com a previdência e saúde. A seguir partilhou sobre a questão da demarcação das terras indígenas. Na abrangência de nosso Sínodo temos áreas de litígio. Como Igreja, devemos estar ao lado dos membros, para que tenham indenização e realocação digna. Neste sentido, a mensagem desta assembléia irá contemplar o assunto. O presidente da assembléia passou a palavra ao P. Carlos Frühauf para coordenar o processo de eleições. A comissão é constituída pelas seguintes pessoas: Pa. Adriane Lorenz Cassen, P. Carlos Frühauf, Nelson Wojahn, Edson Albrecht, Delci Adam. O P. Carlos informou que a assembléia recebeu indicações das seguintes paróquias: Ijuí-Paz, Panambi Boa Nova, Carazinho, Passo Fundo, Novo Xingu, Ernestina e Condor. Iniciou-se a votação elegendo o Conselho Fiscal, tendo como candidatos para serem titulares: Rogério Marinho Graff, Erno Armando Franken (RG: 6019031332 e CPF: 225.462.860-72), Lauri Diefenthäler (RG: 1023027152 – SSP/RS e CPF: 363.634.480-34). Colocando em votação foi aprovado por unanimidade. Para preencher a suplência foram eleitos Edelvir Friske e Lory Koenig (RG: 6012174642 e CPF: 645.084.980-00). Foram apresentados Silvino Bernardo Lamb (RG: 1004685499 e CPF: 061.442.250-72) e Wilson Bücker para preencher a vaga de Presidente da Assembléia Sinodal, sendo que Wilson Bücker declinou da sua candidatura, colocado em votação e aprovado com ampla maioria. Wilson Bücker (RG: 038323581-9 e CPF: 152.663.540-20) foi indicado para ser o primeiro vice-presidente da Assembléia Sinodal e colocado em votação foi aprovado por unanimidade. Para 2º suplente a Presidente da Assembléia Sinodal tendo como candidata Nanci Tânia Soares (RG: 5041535286 e CPF: 555.062.910-00), colocando em votação, sendo aprovada. Passou-se a votação a Comissão Jurídica-Doutrinária, tendo como candidatos a Obreiros : Gilmar do Nascimento, Luis Dirceu Wasserberg, Danilo Starosky e Walter Schenkel Neto, colocando em votação, tendo o seguinte resultado: Gilmar do Nascimento: (RG: 5017892372 e CPF: 341.566.230-68) 120 votos, Luis Dirceu Wasserber (RG: 1.071.760-SSP/SC e CPF: 448.255.609-20) – 91 votos, Danilo Starosky  (RG: 2114985662 e CPF: 651.817.869-87) – 84 votos e Walter Schenkel Neto (RG:  – 64370057 PR e CPF: 027.042.789-97) votos.  Como juristas foram indicados Paulo Wengrat e Luciano Bruch, sendo aprovado com uma abstenção. Para a suplência dos juristas foram indicados Leonir Krawezak (RG: 6026762317 e CPF: 105.921.800-34) e Carlos Breunig (RG: 9018454547 e CPF: 446.621.300-34), sendo colocado em votação e aprovado. Para vogal foi indicado o nome de Ângela Wendland  (RG: 9036876689 e CPF: 531.343.200-10) como titular e Josiane Petry Vergutz (RG: 8074544407 e CPF: 000.376.890-29) como suplente, colocado em votação foi aprovado. Passou-se a votação para Delegado ao Concílio da Igreja, tendo como  Lauri Bussler (RG: 2019271713 e CPF: 362.036.700-06), Juliana Cristina Grams Linn ( 7037530362-SSP/RS e CPF: 768.940.960-15, 1ª suplente e Gilmar Barizon (RG: 10080668226 e CPF: 307.294.670-15, 2º suplente; Sandra Koenig Knopf (RG: 8012612555 – SSP/RS e CPF: 402.173.290-04), Janete Kunn (RG: 5002447745 e CPF: 216.541.660-49), 1ª suplente, e Patrícia Hoffmann (RG: 3074542642 e CPF: 995.574.520-72) 2ª suplente. Apresentou-se a indicação de Valdir Oto Momberger, Leontino Grellmann para ser representante do Sínodo no Conselho da Igreja. Colocando em votação, obtivemos o seguinte resultado: titular - Valdir Oto Momberger - 81 votos e Leontino Grellmann (RG: 4044359661 e CPF: 560.701.100-30) – 76 votos e 6 abstenções e como 2º suplente Gilmar Umberto Lang (RG: 1023850231 e CPF: 366.125.700-59). Passou-se a indicação de Pastor Presidente da IECLB: Carlos Möller (2 indicações), Homero Severo Pinto (5 indicações), Nestor Friedrich (2 indicações) e Sigolf Greuel (1 indicação). Em concordância por votação aberta, aprovou-se todos os nomes para serem possíveis candidatos a Pastor Presidente da IECLB. Para Pastor 1º Vice-Presidente da IECLB, receberam indicação os seguintes pastores: Homero Severo Pinto, Nestor Friedrich, Nilo Cristmann e Sigrolf Greuel, colocando em votação aberta, todos os obreiros receberam parecer favorável. Para Pastor 2º Vice-Presidente da IECLB receberam indicação os Pastores Sigrolf Greuel e João Willig, recebendo parecer parecer favorável. O Presidente do Concílio da Igreja não teve indicações. Solicitou-se o CPF e RG de todos as pessoas que foram eleitas nesta assembléia. Passou-se a palavra para a Comissão de Moções, sendo que recebemos três moções: 1) Moção dirigida a Tesouraria do Sínodo solicitando relatório analítico descritivo das despesas do Sínodo, bem como relatório da aplicação do recurso arrecadado pela Campanha do Vai e Vem, incluso no Relatório Sinodal, a qual foi aprovada. 2) Moção que propondo que a Campanha Vai e Vem não mais pré-determine valores fixos para cada comunidade, colocada em votação, sendo aprovada. 3) Moção dirigida a OASE Sinodal solicitando a revisão da forma de contribuição à OASE Sinodal, a qual foi aprovada. Convidou-se a Comissão de Mensagem para ler a Mensagem da 22ª Assembléia Sinodal (Anexo   ) a qual foi aprovada. Pa. Ana Isa dos Reis leu a Mensagem da 22ª Assembléia Sinodal à Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de Xingu, a qual foi aprovada. Comunicou-se que para  
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